
Governo quer ressarcimento de dinheiro 
A Secretaria Municipal de 

Saúde é acusada pela Ministério 
Público Estadual de ter utiliza-
do R$ 4,9 millió2-es de recursos do 

• Sistema Única de Safais . (SUS) 
para pagar a contratação da 
Fundação Escola de Sociologia 

Política, A instituição foi res-
ponsável por uma estudo de ca-
racterização social da clientela 
e preparação do cadastra do 
Plano de Atendimento à Saúde 
(PAS). 

O 'ministério 
público pede o 
ressarcimento :  do 
dinheiro aos co-
fres públicos .em 
ação na 5« Vara 
da Fazenda Pú-
blica. "A verba 
destinada â saú-
de ficou parada 
durante um ano 
e, quando uma parte foi gasta, 
aplicou-se em uma contratação 
ilícita', afirma o promotor de 
Justiça da Promotoria de Justi-
ça da Cidadania Carlos Alberto 
de Saltes. O contrato com a fun-
dação foi realizado sem licita- 

ção. "Um assessor do então se-
cretário Getúlio Hanashiro su-
geriu que o estudo fosse jeito e, 
no mesmo dia, a fundação apre-
sentou um documento detalhado 
sobre o projeto", disSe. 

O contrato foi firmado um 
mês depois, em 20 de abril. Ha- 
nashiro disse que sô assinou o 
acordo depois de consultar a 
procuradoria geral da municí- 
pio sobre a legalidade do ato. 

"Não fui convoca- 
, do pela Justiça e 
se há algo errado 
é problema da 
procuradoria", 
afirmou. A secre- 
tária dos negócios 
jurídicos Monica 
Caggiano, que 
era procuradora  
do município na 
época, disse que 

não se lembra de terfeito um pa-
recer sobre o assunto. 

"A Prefeita-rajá, demonstrou a 
regularidade do ato -em juízo e 
aguarda um pronunciamento 
do Judiciário, explicou a secre-
tária. 
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